
 

 

As complicações dos 

anestésicos odontológicos 

para gestantes 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Os anestésicos locais são frequentemente utilizados em gestantes para 

proporcionar alívio da dor durante procedimentos odontológicos ou 

médicos. Embora sejam considerados seguros quando administrados 

adequadamente, eles podem apresentar efeitos colaterais, incluindo em 

gestantes. Alguns dos efeitos colaterais mais comuns dos anestésicos locais 

em gestantes incluem: 

 

1. Dificuldades respiratórias: Em algumas gestantes, especialmente 

aquelas com doenças respiratórias preexistentes, os anestésicos locais 

podem causar dificuldades respiratórias temporárias devido ao relaxamento 

dos músculos respiratórios. 

 

2. Reações alérgicas: Embora raras, reações alérgicas aos anestésicos 

locais podem ocorrer, resultando em sintomas como coceira, vermelhidão e 

inchaço no local da administração. 

 

3. Hipotensão: A queda temporária da pressão arterial é um efeito colateral 

possível, levando a tonturas e sensação de desmaio em algumas gestantes. 

 

4. Taquicardia: O aumento temporário da frequência cardíaca é outro 

efeito colateral possível, que geralmente é transitório e não causa 

complicações significativas. 

 

5. Dor no local da injeção: Algumas gestantes podem sentir dor, 

desconforto ou formigamento no local onde o anestésico local foi 

administrado. 

 

6. Hematoma ou sangramento: Embora seja incomum, a administração 

inadequada do anestésico local pode resultar em hematoma ou sangramento 

no local da injeção. 

 

 



 

 

É importante ressaltar que a maioria desses efeitos colaterais é temporária e 

de menor importância em gestantes saudáveis. Os profissionais de saúde 

que administram anestesia local em gestantes devem estar cientes desses 

riscos potenciais e tomar medidas para minimizá-los, como selecionar a 

dose apropriada e monitorar de perto a gestante durante e após o 

procedimento. Além disso, a obtenção de um histórico médico completo e a 

comunicação aberta com a gestante são fundamentais para garantir uma 

administração segura dos anestésicos locais. 

 

As complicações sistêmicas relacionadas à anestesia em gestantes são 

preocupações críticas que os profissionais de saúde devem levar a sério ao 

administrar qualquer forma de anestesia durante a gravidez. Embora a 

anestesia seja geralmente segura, há riscos associados a procedimentos 

anestésicos, incluindo: 

 

1. Hipotensão: A queda da pressão arterial é uma complicação comum 

durante a anestesia, e as gestantes podem ser particularmente suscetíveis 

devido às alterações fisiológicas da gravidez. O monitoramento constante é 

essencial para detectar e tratar a hipotensão imediatamente. 

 

2. Arritmias cardíacas: Algumas gestantes podem desenvolver arritmias 

cardíacas como resultado da anestesia. Isso pode exigir tratamento médico 

imediato para estabilizar o ritmo cardíaco. 

 

3. Reações alérgicas: Embora raras, as gestantes podem apresentar reações 

alérgicas aos medicamentos anestésicos, resultando em sintomas como 

erupção cutânea, coceira e dificuldades respiratórias. 

 

4. Problemas respiratórios: A depressão respiratória temporária pode 

ocorrer após a anestesia, principalmente com a administração de opioides. 

A gestante pode necessitar de suporte respiratório até se recuperar. 

 



 

 

5. Aspiração de conteúdo gástrico: Durante a anestesia, a gestante pode 

estar em maior risco de aspirar o conteúdo gástrico, o que pode levar a 

complicações pulmonares graves, como pneumonia aspirativa. 

 

6. Despertar intraoperatório: Embora raro, o despertar durante a cirurgia 

é uma complicação extremamente angustiante que pode ocorrer em 

qualquer paciente, incluindo gestantes. Isso pode ocorrer devido a 

subdosagem de anestésicos. 

 

7. Coagulopatias: Algumas técnicas anestésicas podem afetar a 

coagulação do sangue, aumentando o risco de hemorragias. 

 

É fundamental que os anestesiologistas e outros profissionais de saúde 

estejam preparados para identificar e gerenciar essas complicações 

sistêmicas prontamente. Uma avaliação completa da saúde da gestante, 

incluindo histórico médico detalhado e exames físicos, é essencial para 

determinar o risco individual e escolher a abordagem anestésica mais 

segura. Além disso, a monitorização rigorosa durante o procedimento é 

crucial para a detecção precoce de problemas e a intervenção imediata. A 

comunicação aberta e transparente com a gestante e a equipe médica 

também desempenha um papel fundamental na prevenção e gerenciamento 

de complicações sistêmicas relacionadas à anestesia durante a gravidez. 

 

Os riscos para o feto relacionados à exposição a anestésicos durante a 

gestação são uma preocupação importante. Dois aspectos cruciais a 

considerar são a teratogenicidade e o impacto no neurodesenvolvimento 

fetal. 

 

 

 

 

 

 



 

 

Teratogenicidade: Este termo refere-se à capacidade de um agente, como 

um medicamento ou substância química, causar malformações congênitas 

no feto quando a gestante é exposta durante o desenvolvimento fetal. 

Alguns estudos sugeriram que a exposição a certos anestésicos, 

especialmente em estágios críticos do desenvolvimento, pode aumentar o 

risco de malformações congênitas. No entanto, é importante notar que os 

dados são limitados e muitos estudos são observacionais, o que torna difícil 

estabelecer uma relação de causa e efeito definitiva. 

 

Neurodesenvolvimento: Outra preocupação é o potencial impacto dos 

anestésicos no desenvolvimento neurológico do feto. A pesquisa em 

animais indicou que alguns anestésicos, particularmente os anestésicos 

gerais, podem afetar negativamente o desenvolvimento cerebral fetal, 

levando a problemas cognitivos e comportamentais mais tarde na vida. No 

entanto, os estudos em humanos são inconclusivos e muitas vezes 

associados a fatores de confusão. 

 

Para mitigar esses riscos, os profissionais de saúde adotam abordagens 

cautelosas ao administrar anestesia em gestantes. Geralmente, a 

administração de anestesia é reservada para situações em que o benefício 

clínico para a mãe supera os potenciais riscos para o feto. Além disso, a 

escolha do tipo de anestesia, a dosagem, o momento da exposição durante a 

gravidez e a monitorização cuidadosa durante o procedimento são 

cuidadosamente avaliados e ajustados para minimizar os riscos. 

 

É importante ressaltar que cada caso é único, e as decisões sobre o uso de 

anestesia durante a gestação devem ser feitas após uma avaliação 

individualizada, considerando a saúde da mãe e a natureza do 

procedimento. Além disso, a pesquisa continua a examinar os riscos 

potenciais para o feto, para que os profissionais de saúde possam tomar 

decisões informadas e seguras ao proporcionar o cuidado adequado a 

gestantes. 

 

 

 


